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Resumo: 	A presente comunicação relata um evento de predação envolvendo a serpente Oxybelis aeneus e o beija-flor Chionomesa 
fimbriata. O registro foi documentado em borda de fragmento de Mata Atlântica, em uma unidade de conservação (Área 
de Proteção Ambiental Aldeia-Beberibe), localizada no município de Paudalho, em Pernambuco, Brasil. A observação 
ocorreu no dia 7 de outubro de 2025, entre 10h24min e 10h45min.
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Abstract: This report describes a predation event involving the snake Oxybelis aeneus and the hummingbird Chionomesa fimbriata. 
The event was documented at the edge of an Atlantic Forest fragment, within a conservation unit (Aldeia-Beberibe 
Environmental Protection Area), located in the municipality of Paudalho, in the state of Pernambuco, Brazil. The observation 
took place on October 7, 2025, between 10:24 AM and 10:45 AM.
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Registros de eventos de predação em ambiente natural 
são raros, em função de seu caráter fortuito; no 
entanto, representam uma valiosa fonte de informação 
para a compreensão dos padrões alimentares e das 
interações tróficas envolvendo serpentes neotropicais. A 
documentação desses eventos contribui significativamente 
para o avanço do conhecimento sobre a história natural das 
espécies, especialmente daquelas com dieta ainda pouco 
conhecida (Vitt & VanGilder, 1983; Mesquita et al., 2013).

A serpente Oxybelis aeneus (Wagler, 1824), pertencente 
à família Colubridae, apresenta ampla distribuição geográfica, 
ocorrendo desde o sudeste do Arizona (EUA) até a América 
do Sul (Reptile Database, 2026). Revisões taxonômicas 
recentes do complexo Oxybelis aeneus resultaram na 
divisão do grupo em múltiplas espécies, passando O. 
aeneus a ocorrer principalmente no Brasil e na Venezuela 
(Jadin et al., 2019, 2020, 2021). Trata-se de uma espécie 
diurna, opistóglifa, predominantemente arborícola, de 
comportamento ágil e corpo delgado, com cerca de 1.8 m 
de comprimento total, adaptado à locomoção na vegetação 
(Mesquita et al., 2012). Ocorre em diferentes formações 
vegetacionais, incluindo a Amazônia, Caatinga, Cerrado e 
bordas de Mata Atlântica, podendo também ser registrada 
em ambientes abertos e antropizados (Mesquita et al., 2013; 
Nogueira et al., 2019).

A dieta de O. aeneus é composta principalmente 
por lagartos, embora anfíbios, répteis e aves também 
possam integrar seu espectro alimentar (Vitt & VanGilder, 
1983; Almeida et al., 2009; Costa et al., 2022; Mesquita 
et al., 2013). No entanto, registros envolvendo aves 
ainda são considerados raros na literatura. Oliveira et 
al. (2023), em uma revisão sobre eventos de predação 
envolvendo a espécie, listaram 34 itens alimentares, com 
predominância para lagartos. Entre esses registros, apenas 
dois corresponderam a aves, sendo apenas uma delas 
identificada como Estrilda astrild (Linnaeus, 1758).

Chionomesa fimbriata (Gmelin, 1788), conhecido 
popularmente como beija-flor-de-garganta-verde, pertence à 
família Trochilidae. Trata-se de uma espécie de pequeno porte  

(8,5–11 cm de comprimento e aproximadamente 5 g), 
amplamente distribuída na América do Sul, ocorrendo em 
ambientes abertos, bordas de florestas, áreas secundárias e 
ambientes urbanos (Schuchmann, 1999; WikiAves, 2026). 
Apresenta plumagem predominantemente verde brilhante, 
com marcações claras na região ventral e atrás do olho. 
Machos e fêmeas são semelhantes, embora as fêmeas 
apresentem coloração ligeiramente mais opaca e discretas 
barras claras na garganta. Alimenta-se principalmente de 
néctar, complementando a dieta com pequenos insetos para 
suprimento proteico. O comportamento territorial da espécie 
pode resultar em interações agressivas com indivíduos da 
mesma espécie ou com outros beija-flores (Schuchmann, 1999).

Os principais predadores de beija-flores incluem 
aves de rapina, serpentes e pequenos mamíferos (Sick, 
1997). Dessa forma, registros envolvendo interações 
entre serpentes arborícolas e troquilídeos representam 
contribuições relevantes para o conhecimento das relações 
ecológicas entre esses grupos. Desse modo, o objetivo 
deste trabalho foi relatar a predação de Chionomesa 
fimbriata por Oxybelis aeneus.

No dia 7 de outubro de 2025, às 10h24, em borda 
de Mata Atlântica no município de Paudalho, no Privê 
Haras de Aldeia, situado na Área de Proteção Ambiental 
Aldeia-Beberibe (7° 54’ 38,8” S; 35° 04’ 33,5” W), 
foi registrado um evento de predação envolvendo as 
duas espécies. A serpente encontrava-se em posição 
de espreita sobre galhos de um cajueiro (Anacardium 
occidentale L., 1753) (Figura 1A), a aproximadamente 2 m  
de altura, quando desferiu um bote rápido, projetando 
a porção anterior do corpo em direção à ave, que se 
mantinha pairada em voo próximo a uma inflorescência 
do Cajueiro. No ataque, a serpente abocanhou a presa 
pela região lateral do pescoço (Figura 1C).

Após a apreensão, a ave foi firmemente segurada 
pela boca da serpente, impedindo sua fuga. A serpente 
permaneceu por cerca de 40 segundos dependurada 
com a ave na boca tentando escapar, batendo as asas e 
vocalizando, estando, a serpente, sustentada pelo terço 
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posterior do corpo e pela cauda enrolada no galho (Figura 
1B). Em seguida, a presa foi subjugada, possivelmente 
em decorrência da contenção exercida pela mordida 
da serpente até cessar os movimentos (Figura 1D). 
Posteriormente, iniciou-se o processo de ingestão.

Durante a interação, a presa apresentou resistência 
at iva, debatendo-se intensamente e real izando 
movimentos vigorosos na tentativa de se libertar. 
Observou-se que a serpente apresentava movimentos 
repetidos de articulação da boca, compatíveis com a 
inoculação de veneno na região gular da ave, após a qual 
a presa passou a apresentar perda progressiva de força, 

com redução gradual dos movimentos. Mesmo após 
esse momento (30 segundos), ainda foram registrados 
movimentos reflexos e tentativas de reação por parte 
da presa. Com o avanço do processo de subjugação, os 
movimentos cessaram completamente, caracterizando a 
morte da presa. O evento foi acompanhado até às 11h30, 
totalizando aproximadamente 31 minutos entre o início 
do registro e o término da observação, quando a serpente 
se deslocou lentamente para galhos mais altos da copa, 
saindo do nosso campo de observação.

Oxybelis aeneus apresenta estratégia de forrageio 
do tipo espreita (“sit-and-wait”), capturando presas tanto 

Figura 1. Predação de Chionomesa fimbriata (Aves: Trochilidae) por Oxybelis aeneus (Serpentes: Colubridae): A) serpente à espreita; B-D) 
serpente pendurada com a ave na boca. Fotos: Eveline Cabral Peres (2026).

Figure 1. Predation of Chionomesa fimbriata (Aves: Trochilidae) by Oxybelis aeneus (Serpentes: Colubridae): A) snake lying in wait; B–D) snake 
hanging with the bird in its mouth. Photos: Eveline Cabral Peres (2026).
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terrestres quanto arborícolas, padrão também observado 
em outras serpentes arborícolas (Almeida et al., 2009) 
e em sua congênere Oxybelis fulgidus (Daudin, 1803) 
(Rodrigues et al., 2024). A subjugação da presa ocorre por 
envenenamento (Sazima & Haddad, 1992), já registrado, 
por exemplo, para lagartos da família Tropiduridae 
(Almeida et al., 2009).

O presente registro amplia o conhecimento sobre 
a dieta de Oxybelis aeneus e reforça o caráter oportunista 
da espécie na exploração de diferentes grupos de presas, 
incluindo aves de pequeno porte. Registros pontuais 
como este são relevantes para o entendimento das 
interações tróficas em ambientes neotropicais, além de 
contribuírem para o refinamento das informações sobre 
a história natural da espécie.
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